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Instituto Mineiro de Gestão das Águas
	PARECER TÉCNICO

ÁGUA SUPERFICIAL



	Processo: 441/2008
	Protocolo: 302499/2008

	Dados do Requerente/ Empreendedor

	Nome:
	 CIA INDUSTRIAL FLUMINENSE
	CPF/CNPJ:
	33115726000129

	Endereço:
	RODOVIA BR 383  KM 94 S/N , 0

	Bairro:
	-
	Município:
	SÃO JOÃO DEL REI

	Dados do Empreendimento

	 Nome/ Razão Social:
	 PCH CARANDAÍ 
	CPF/CNPJ:
	33115726000129

	 Endereço:     
	 ROD BR 383 KM  94 , 00

	Distrito:
	  
	Município:
	 CORONEL XAVIER CHAVES

	Responsável Técnico pelo Processo de Outorga

	 Nome do Técnico:
	 Orlando Vignoli Filho
	CREA :
	8775/D

	Dados do uso do recurso hídrico

	UPGRH:
	GD2: Região das bacias dos rios das Mortes e Jacaré 
	Curso D`água:
	 Rio Carandaí

	Bacia Estadual:
	 Rio das Mortes
	Bacia Federal:
	 RIO GRANDE

	Latitude:
	 21º3`18”
	Longitude:
	 44º12`31”

	Dados enviados

	Área drenagem (km²):
	 638
	Q7,10 (m³/s):
	 2,10
	Q solicitada (m³/s):
	 

	Cálculo IGAM

	Área drenagem (km²):
	 627,01
	Rendimento específico (L/s.km²):
	1,165 

	Q7,10 (m³/s):
	 0,657
	30%Q7,10 (m³/s):
	 0,197
	Qdh (m³/s): :
	

	Porte conforme DN CERH nº 07/02   
	P[ ]      M[ ]       G[x] 

	Finalidades 

	      Geração de energia

· Potência Instalada (MW): 4,2

· Queda Bruta (m): 50,65
· Queda líquida (m): 46
· Vazão nominal (m³/s): 10,87
· Potência garantida na ponta (MW): 0,328 (95% do tempo)


	Modo de Uso do Recurso Hídrico

	20 - APROVEITAMENTO DE POTENCIAL HIDRELÉTRICO

	Uso do Recurso hídrico implantado    
	Sim[  x  ]        Não[    ]


	Dados da Captação

	
	Jan
	Fev
	Mar
	Abr
	Mai
	Jun
	Jul
	Ago
	Set
	Out
	Nov
	dez

	Vazão Liberada(m³/s)
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Horas/Dia
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Dia/ Mês
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Volume(m³)
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Observações:
	DE ACORDO O ART. 2°, INCISO VII, ALÍNEA "B" DA DELIBERAÇÃO NORMATIVA CERH - MG Nº 07, DE 4 NOVEMBRO DE 2002 O EMPREENDIMENTO É DE GRANDE PORTE E POTENCIAL POLUIDOR E SERÁ LEVADO À APRECIAÇÃO DA CÂMERA DE INSTRUMENTOS DE GESTÃO DO CERH OU DO COMITÊ DE BACIA CORRESPONDENTE.

  

	Condicionantes:
	1. Garantir manutenção da vazão residual mínima, de 0,460 m3/s, no trecho de vazão reduzida. Prazo: após o início da operação;

2. O empreendimento deverá paralisar suas atividades quando a vazão residual for inferior a 0,460 m3/s. Prazo: após o início da operação.

3. Implantar estação de monitoramento da vazão no trecho de vazão residual. Prazo: antes do início da operação.
4. Realizar monitoramento fluviométrico com no mínimo 2 (duas) medições diárias e enviar relatórios trimestrais de consolidação, dos dados de monitoramento com os dados diários de medição de vazão. Prazo: antes do início da operação.




	Análise Técnica


1. Características do Empreendimento

O processo 441/2008, refere -se a um aproveitamento hidrelétrico, no Rio Carandaí, nas coordenadas 21º03’15” S e 44º12’12” W, municípios de Prado e Coronel Xavier Chaves.  

Segundo relatório técnico, a PCH Carandaí fará uma ampliação das instalações já existentes. Terá potência instalada de 4,2 MW, com queda bruta de 50,65 m. O barramento é de concreto gravidade, com fundação e ombreiras em rocha. Possui uma comporta de fundo lateral. O circuito de geração localizado na margem direita, constituído por um canal de adução com comprimento aproximado de 800 m, casa de força destinada a abrigar 3 unidades geradoras e finalmente um canal de fuga aproximado de 20 m.

2. Disponibilidade Hídrica

Análise por estação fluviométrica:  61115000 Usina São João Del Rei
Área de drenagem: 638 Km2
Rendimento específico médio Estação (L/s/Km²) : 1,165

Q 7,10 = 0,743 m3/s

30%Q 7,10 = 0,223 m3/s 

70%Q 7,10 = 0,520 m3/s 

Análise pelo SIAM:

Área de drenagem: 627,01 Km2
Rendimento específico médio Estação (L/s/Km²): 1,165 

Q 7,10 = 0,657 m3/s

30%Q 7,10 = 0,197 m3/s 

70%Q 7,10 = 0,460 m3/s 

O empreendimento faz uso não consuntivo de água, ou seja, não há consumo de água. Porém faz-se necessário a manutenção da vazão residual, no trecho de vazão reduzida, à jusante do barramento no valor de, no mínimo, 70% da Q7,10.

a. Análise a Montante

Quadro 01: Processos em análise a montante do ponto de captação

	Número do Processo
	Ano do Processo
	Status do Processo
	Número da Portaria
	Ano da Portaria
	Requerente
	Curso Dágua
	UPGRH
	Modo de Uso
	Prazo de Validade (Anos)
	Vazão (m³/s)

	1628
	1993
	OUTORGA RETIFICADA
	58
	1993
	COMPANHIA DE SANEAMENTO DE MINAS GERAIS - COPASA
	CÓRREGO DO VAU
	GD2: Região das bacias dos rios das Mortes e Jacaré
	CAPTAÇÃO EM CORPO DE ÁGUA (RIOS, LAGOAS NATURAIS ETC)
	20
	0,075

	1910
	2003
	OUTORGA DEFERIDA
	69
	2004
	FAUSTO REIS DE RESENDE
	AFLUENTE DO CÓRREGO DO CATAGUÁ
	GD2: Região das bacias dos rios das Mortes e Jacaré
	CAPTAÇÃO EM CORPO DE ÁGUA (RIOS, LAGOAS NATURAIS ETC)
	5
	0,0004

	3616
	2003
	OUTORGA DEFERIDA
	215
	2004
	CIMENTO TUPI S/A
	CÓRREGO VARGEM DA PEDRA
	GD2: Região das bacias dos rios das Mortes e Jacaré
	CAPTAÇÃO EM BARRAMENTO EM CURSO DE ÁGUA, C/ REGULARIZAÇÃO DE VAZÃO (ÁREA MÁX MENOR OU IGUAL 5,00 HA)
	5
	0,0079

	10103
	2004
	OUTORGA DEFERIDA
	1156
	2005
	SEMINIS DO BRASIL PRODUÇÃO E COMÉRCIO DE SEMENTES LTDA
	CÓRREGO ALTO DO CONVENTO
	GD2: Região das bacias dos rios das Mortes e Jacaré
	CAPTAÇÃO EM BARRAMENTO EM CURSO DE ÁGUA, SEM REGULARIZAÇÃO DE VAZÃO
	5
	0,0056

	2052
	2008
	EM ANALISE TÉCNICA
	---
	---
	TOSHIO OKADA E OUTRA
	CÓRREGO JALEQUE
	---
	CAPTAÇÃO EM BARRAMENTO EM CURSO DE ÁGUA, C/ REGULARIZAÇÃO DE VAZÃO (ÁREA MÁX MENOR OU IGUAL 5,00 HA)
	5
	0,008

	1096
	2002
	AGUARDANDO INFORMAÇÃO COMPLEMENTAR
	---
	---
	EDSON MÁRIO TURQUETE E HÉLIO ERNANE TURQUETE
	CÓRREGO DA BOIADA
	---
	CAPTAÇÃO EM BARRAMENTO EM CURSO DE ÁGUA, C/ REGULARIZAÇÃO DE VAZÃO (ÁREA MÁX MENOR OU IGUAL 5,00 HA)
	5
	0,01

	6884
	2006
	PROCESSO FORMALIZADO
	---
	---
	COMPANHIA DE SANEAMENTO DE MINAS GERAIS - COPASA
	---
	---
	CAPTAÇÃO EM CORPO DE ÁGUA (RIOS, LAGOAS NATURAIS ETC)
	0
	0,007

	3247
	2008
	PROCESSO FORMALIZADO
	---
	---
	AREAL EDUARDO LTDA
	RIO CARANDAÍ
	---
	DRAGAGEM DE CURSO DE ÁGUA PARA FINS DE EXTRAÇÃO MINERAL
	5
	0

	2055
	2008
	EM ANALISE TÉCNICA
	---
	---
	TOSHIO OKADA E OUTRA
	CÓRREGO JALEQUE
	---
	BARRAMENTO EM CURSO DE ÁGUA, SEM CAPTAÇÃO, PARA FINS DE REGULARIZAÇÃO DE VAZÃO
	5
	0

	2054
	2008
	EM ANALISE TÉCNICA
	---
	---
	TOSHIO OKADA E OUTRA
	CÓRREGO DO CONVENTO
	---
	CAPTAÇÃO EM BARRAMENTO EM CURSO DE ÁGUA, C/ REGULARIZAÇÃO DE VAZÃO (ÁREA MÁX MENOR OU IGUAL 5,00 HA)
	5
	0


b. Análise no TVR

De acordo com o banco de dados do SIAM não há usuários de água superficial no Trecho de Vazão Reduzida.
c. Disponibilidade Hídrica

Quadro 02 – Disponibilidade hídrica na bacia:

	Quadro resumo da bacia

	30 % da Q 7,10
	0,197

	Outorgas à montante
	0,114

	Disponibilidade hídrica (m³/s)
	 0,083


O empreendimento em questão faz uso não consuntivo de água. A análise do processo de outorga contempla a questão da vazão mínima que deverá ser mantida entre o barramento e o canal de fuga.

3. Estudos Hidráulicos 

Barramento
O barramento já existente, possui 70 m de comprimento e 14 m de altura máxima e 9,35 de altura média. E, possui um volume de 7500 m3. 

Vertedouro
Com 12 m de altura máxima e 32 m de comprimento de crista, possui perfil Creager vertente. A capacidade do vertedouro é calculada pela seguinte expressão:

Q=1,8. L. H01,5
Q( capacidade do vertedouro; Q = 90,3 m3/s para TR = 2 anos;

L( comprimento ; L= 32 m;

H0 ( lâmina máxima em m;

H0 = 1,35 m ( elev 949,35

Para TR = 10000 anos:

Q = 279 m3/s;

H0 = 2,86 m ( elev 950,86 m.

Descarga de Fundo

Na lateral esquerda do vertedouro foi colocada uma comporta de fundo de 2,00 m x 2,00 m, com acionamento manual. A capacidade da comporta é calculada pela seguinte expressão:

Q=0,6 x Área x (2.g.H)0,5
Q( capacidade da comporta;

A( área ; A= 4 m2;

H0 ( carga hidráulica disponível em m; H = 10 m;

Q = 33,6 m3/s.

O descarregador de fundo funciona parcialmente aberto, liberando o fluxo residual e evitando o acúmulo de sedimentos no barramento e também grandes manobras para a desarenação, que possam comprometer o curso d’água e os usuários à jusante.

Tomada d’água e Canal de adução

Está associada a barragem na margem direita e controlada por comporta ensecadeira com sistema de acionamento elétrico. O canal possui atualmente 3,10 m x 2,80 m e será ampliado para 5,10 m x 2,80 m com comprimento de aproximadamente 787 m. Da câmara de carga, no final do canal, parte uma tubulação forçada em aço de DN 1,5 m com redução para DN 1,1 m na chegada da casa de força.

Casa de máquinas

Abriga atualmente 3 grupos geradores, de 566,7 KW. A casa de máquinas será mantida, pois encontra-se em bom estado de conservação e será equipada com unidades Francis Simples, com potência de 4200 KW. 

Regra de operação

Quadro 3 - Geração média mensal esperada (MW/méd) 

	JAN
	FEV
	MAR
	ABR
	MAI
	JUN
	JUL
	AGO
	SET
	OUT
	NOV
	DEZ

	4,2
	4,2
	4,2
	4,2
	3,01
	2,43
	2,05
	1,70
	1,93
	2,55
	4,2
	4,2


Trecho de vazão reduzida

O trecho de vazão reduzida compreende a distância do rio Carandaí entre a barragem e o canal de fuga, sendo de pequena extensão. Foi estabelecida a passagem de no mínimo 70% da Q7/10 para jusante da barragem, para permitir o fluxo perene de água, mesmo com as turbinas em funcionamento. A vazão residual, no trecho de vazão reduzida, deverá ser suficiente para garantir os ecossistemas no período de estiagem e a qualidade da água. E será garantida pelo descarregador de fundo nas seguintes condições:

· Vazão Q7/10: 0,657 m³/s 

· Descarga Residual mínima: 0,460 m3/s
· Q=0,6 x Área x (2.g.H)0,5
· H = 0,0019 m.
Canal de fuga

O canal de fuga com aproximadamente 20 m de comprimento e seção de 5,00 m x 4,45 m e 2,8 % de declividade, será mantido na ampliação das instalações.

4. Estudos Complementares

Reservatório

A usina já é existente e não haverá modificações nas condições atuais do reservatório. O aproveitamento é a fio d’água, portanto, não deplecionamento do NA e não oscilações de nível d’água.

Remanso

A cheia de 100 anos no local é de 248 m3/s, sendo que o controle é exercido pelo vertedouro e barramento existentes, atingindo o nível 949,90 m. Não haverá usuários atingidos, sendo a área inundada a várzea existente, sem ocupação de qualquer natureza.

Estudos Sedimentológicos
O programa de medições de descarga sólida em suspensão e de amostragem do material do leito do reservatório compreende a topobatimetria a cada 5 anos, com coleta de amostras para caracterização do material assoreado.

5. Vistoria

Foi realizada vistoria no local, no dia 26 de maio de 2008, pela técnica do IGAM: Fernanda Aparecida Chiaradia de Melo e pelos representantes do empreendedor: Oswaldo Santos e Bethânia Marques. 

· A PCH Carandaí, terá suas instalações ampliadas para aumentar a capacidade de geração;

· Todas as propriedades influenciadas pelo empreendimento foram compradas;

· Toda área ao redor do empreendimento será reflorestada;

· Já existe um sistema de monitoramento fluviométrico de vazão à jusante do canal de fuga;

· O canal de adução já vem sofrendo alteamento para suportar a nova vazão e sofrerá um desvio no final dele;

· Será construído uma nova câmara de carga e instalado uma nova tubulação forçada.

· O dispositivo para passar a vazão residual mínima de 0,460 m3/s, é uma comporta de fundo na lateral do vertedouro.

6. Considerações Finais

Nesta fase do projeto a análise do IGAM contempla a viabilidade de ampliação em termos hidrológicos e quanto a impedimentos relativos a usos já outorgados e prioritários na bacia. Em vista do exposto, a equipe técnica do IGAM considera as informações apresentadas satisfatórias para o parecer favorável quanto ao deferimento da outorga.

De acordo com o Art. 2°, inciso VII, alínea "b" da deliberação normativa CERH - MG Nº 07, de 4 novembro de 2002 o empreendimento é de grande porte e potencial poluidor e sua outorga deverá ser deliberada pela Câmera de Instrumentos de Gestão do CERH.

7. Parecer

A equipe técnica da IGAM, conclui pelo deferimento do processo (441/2008), com as condicionantes abaixo, na modalidade de autorização com validade de 5 anos, para fins de geração de energia, nas coordenadas geográficas 21º03’15” S e 44º12’12” W, nos municípios de Prados e Coronel Xavier Chaves.

8. Validade: 5 anos.
9.  Mapa atual
[image: image1.jpg]



CONDICIONANTES: 

	ITEM
	DESCRIÇÃO
	PRAZO

	1
	Garantir manutenção da vazão residual mínima, de 0,460 m3/s, no trecho de vazão reduzida.
	Após o início da operação.

	2
	O empreendimento deverá paralisar suas atividades quando a vazão residual for inferior a 0,460 m3/s.
	Após o início da operação.

	3
	Implantar estação de monitoramento da vazão no trecho de vazão residual
	Antes do início da operação.

	4
	Realizar monitoramento fluviométrico com no mínimo 2 (duas) medições diárias e enviar relatórios trimestrais de consolidação, dos dados de monitoramento com os dados diários de medição de vazão.
	Antes do início da operação.


	Fernanda Aparecida Chiaradia de Melo

Responsável Técnico SISEMA


	______________

Rubrica
	96360/D

CREA
	28/05/2008

Data

	Gerente GEARA
	Diretor DMFA
	Delegação conforme Portaria IGAM N° 14, de 20 de junho de 2007, publicada no Diário Oficial de Minas Gerais em 21 de junho de 2007.

	Data:        /         /
	Data:        /         /
	Data:        /         /
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